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Apresentação: Projeto Político Pedagógico: Significados e representações 

ñA representação social é um corpus organizado de 

conhecimentos e uma das atividades psíquicas graças às 

quais os homens tornam inteligível a atividade física e social, 

inserem-se num grupo ou numa realização cotidiana de 

trocas, e liberam os poderes de sua imagina­«oò 

(MOSCOVICI, 1978, p.28). 

O ato de planejar requer a compreensão de suas finalidades, dar-se conta da realidade 

existente e de onde se almeja chegar, esta premissa suscita dois pontos fundamentais, 

desencadeadores do planejamento: os problemas existentes e a esperan­a. ñS· planejam 

as pessoas, os grupos e as instituições que têm esperança e que tem problemasò (Gandin, 

1994, p.43). Assim, para dar continuidade à construção do projeto político pedagógico da 

Escola Classe 121 buscamos compreender as percepções, juízos de valores, e 

representações que indivíduos trazem consigo, as esperanças e os problemas que 

repercutem na coletividade. Para isso tornou-se indispensável compreender: 

 
¶ A situação global, inclusive caracterizada pela pandemia do Covid 19 

¶ A realidade específica da instituição 

¶ Pontos frágeis relacionados à comunidade escolar como um todo e à realidade 

específica da escola 

¶ Potencialidades relacionadas à comunidade escolar como um todo e à realidade 

específica da escola 

¶ Aspectos culturais 

¶ Desejos 

¶ Necessidades e 

¶ Possibilidades 

 
Neste sentido, partimos da realidade existente para a realidade possível, desejada, 

necessária, Veiga (2002) ressalta que ñplanejamos o que temos inten­«o de fazer, de 

realizar. Lançamo-nos para diante, com base no que temos, buscando o possível. É 

antever um futuro diferente do presenteò. É nesse sentido que ocorre a ruptura com o 

planejamento meramente burocrático, ele passa a ser, sobretudo, um processo científico, 

intencional, repleto de significados. Nesta perspectiva, Libâneo (1994, p. 222) colabora 

afirmando que 

ñA ação de planejar, portanto, não se reduz ao simples 

preenchimento de formulários para controle 

administrativo; é, antes, a atividade consciente de 

previsão das ações docentes, fundamentadas em 

opções político-pedag·gicasò. 

O planejamento educacional, tomado a partir do Projeto  Político Pedagógico, tem em seu 

cerne mais do que o planejamento operacional. Buscamos o cuidado de que a formulação 

do projeto escolar não representasse apenas um planejamento de execução, desta maneira, 

o ato de planejar exige reflexão, estudo, debate, organização prévia, constância e 

articulação e, isto representa grande desafio diante do cotidiano escolar, tomado pela 



realidade imediata, pela relação direta com estudantes e pela emergência em fazer de 

pronto. 

Se por um lado o planejamento operacional responde a uma realidade imediata, com foco 

no curto prazo e na parcialidade, resultando em ações dispersas, por outro, o projeto 

político pedagógico é imbuído de um compromisso sociopolítico, isto porque, não existe 

para uma mera tarefa formal ou operacional, mas para tornar-se um processo de 

identificação, para ser referência na formação de cidadãos, eis aí sua dimensão política, 

trata-se da escolha, do compromisso assumido por todos os que compõem a coletividade, 

e isto se realiza na dimensão pedagógica, também inerente à escola. ñPol²tico e pedagógico 

têm, assim, uma significação indissoci§velò (Veiga, 2002). 

Desta forma, a intenção dos sujeitos, expressa na identidade coletiva da escola, registrada 

em seu Projeto Político Pedagógico, deve perpassar pelo entendimento do que vem a ser 

esse projeto, que sentido lhe atribuímos, qual é sua importância para a tarefa educativa. 

Certamente se trata de pensarmos nos rumos que daremos ao nosso trabalho, e esta 

necessidade se torna cada vez mais imprescindível diante da realidade de que somos parte 

de relações sociais nas quais tudo o que fazemos sofre influência das políticas 

econômicas, sociais, da realidade cultural e de fatores históricos. 

Superando uma perspectiva ingênua destas influências sabemos o quanto estes fatores 

podem contribuir para a manutenção da divisão de classes e do status quo, todavia, um 

processo consciente de planejamento educativo, que vise à promoção da igualdade de 

oportunidades e de qualidade de educação para todos, que aborde a problemática social, 

econômica, política e cultural, podem contribuir para a superação das contradições desta 

sociedade. Assim, refletindo sobre os significados do Projeto Político Pedagógico, 

categorizamos as seguintes palavras-chave que podem representar o que pensamos acerca 

deste projeto: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

As representações acerca do Projeto Político Pedagógico nos levam à crença de que este 

deve ser permanentemente conhecido, construído, revisto, debatido e refletido por todos 

da comunidade escolar, necessita de sentimento de pertença, de integração, deve 

exercitar- se fundamentado no movimento dialético que repercute em sua prática-teoria-

prática. 

 
1.  Histórico 

Inicialmente, o processo de construção do Projeto Político Pedagógico buscou seguir a 

organização contida na Orientação Pedagógica da Secretaria de Educação do Distrito 

Federal, em que se propõe a composição da Comissão Organizadora da Construção 

Coletiva. 

De acordo com a Orientação, esta comissão deve ser composta pela Equipe Gestora, 

coordenadores pedagógicos, orientadores educacionais, integrante do EAA, SAA, sala de 

recursos, Carreira Assistência à Educação e outros profissionais da escola indicados pelo 

grupo. A partir de um cronograma prévio, os membros desta comissão devem articular 

discussões, levantamento de dados, reuniões, estudos, encaminhamentos, entre outros, a 

fim de que todo o trabalho seja símbolo da conquista e do fortalecimento da identidade 

da escola. 

Assim, após análise desta proposta em coordenação coletiva, ficaram estabelecidos os 

seguintes representantes a partir de iniciativa própria, com aprovação do grupo: 

Função Nome 

Diretora Elaine 

Vice-diretor Alexandre 

Professor Rogério 

Professor Lúcio 

Coordenadora Lucilene 

Carreira Assistência Ana Paula 

Conselho Escolar Juliana Nobre 

SOE Maria Cleudes 

SEAA (Psicóloga) Liliane 

 

Nesta mesma reunião, ficou acordado que a comissão se reuniria às quintas-feiras para 

elaboração da proposta de trabalho, com participação nas coordenações coletivas às 

quartas-feiras, nas reuniões com estudantes e seus responsáveis e nas reuniões de 

conselhos de classe e conselho escolar, para articulação com todos os membros da escola. 

Ficaram definidas as seguintes prioridades: 

¶ Estudo da Orientação Pedagógica: PPP e coordenação nas escolas da SUBEB/SEDF 

¶ Estudo do Currículo em Movimento da SEDF 

¶ Estudo das Diretrizes de Avaliação da SEDF 

¶ Estudos de teóricos 

¶ Formulação e análise do Diagnóstico 

¶ Revisão da proposta de projetos da escola 

¶ Organização do planejamento anual, com foco na organização por bimestres, 

observando a flexibilidade de tempos. 

¶ Construção coletiva do plano de ação por segmentos e plano de ação a partir do 



diagnóstico das necessidades gerais da escola. 

¶ Planejamento da avaliação (pressupostos teóricos e instrumentos) 

¶ Implementação da Gestão Democrática (estratégias, avaliação). 

Planejamento coletivo de reuniões com a comunidade escolar (intervenções e 

registro). 

¶ Validação das propostas (acréscimos ou supressões). 

¶ Sistematização do Projeto Político Pedagógico 

 
É preciso reiterar que as dificuldades enfrentadas em âmbito escolar decorrentes da falta 

de supervisores pedagógicos e administrativos, ocasionados pela não nomeação dos 

mesmos e, a falta de mais dois coordenadores pedagógicos no quadro de pessoal, somado 

ao início das atividades da Educação Integral, sobrecarregou demasiadamente a equipe, 

prejudicando a articulação e realização dos trabalhos da Comissão. Devido a isso, em 

alguns momentos foi impossível a realização dos trabalhos como proposto. Como 

alternativa, foi aproveitado o tempo da coordenação coletiva para o planejamento 

participativo, bem como outras reuniões com a comunidade e colegiados, mesmo assim, 

o registro sintetizado no documento do Projeto Político Pedagógico só veio a ser 

construído com imensa dificuldade de ajuste do tempo, posteriormente as ações 

realizadas, mesmo assim, reunimos todos os esforços para que houvesse total coerência 

com a realidade da escola. 

Também ressaltamos que, embora a constituição da comissão tenha ocorrido no ano de 

2014, parte do diagnóstico contido neste trabalho já havia iniciado no final do ano de 

2013, fruto do trabalho coletivo realizado com empenho de professores, estudantes, 

comunidade e demais profissionais. 

 
Metodologia, Técnicas e instrumentos: 

 
O trabalho de planejamento e construção do projeto político-pedagógico privilegiou 

formas de discussões em grupos, dada a perspectiva de reunir pessoas para coletar dados 

a partir do diálogo e do debate, o objetivo é, para, além disso, buscar o encorajamento de 

todos para se colocarem, trocarem experiências e gerar sentimento de pertença e trabalho 

coletivo. Assim, optou-se pela técnica de grupo focal, grupo de discussão e exposição 

participativa para viabilizar o planejamento. Por um lado, o grupo focal, diferente da 

perspectiva de entrevista estruturada, cria um ambiente mais acolhedor e informal, 

possibilitando que todos os participantes possam expressar opiniões e sentimentos de 

modo mais espontâneo e interativo, complementarmente, no grupo de discussão há uma 

organização por agrupamentos realizados em torno de temáticas constituídas de objetivos 

específicos, as discussões seguem até ocorrer o consenso. 

No grupo de discussão, as informações recolhidas desvendam e dá a 

conhecer os aspectos internos da problemática em debate através da 

riqueza das subjetividades partilhadas e assimiladas pelo grupo, num 

ambiente onde a autonomia, a liberdade e a reflexão crítica permitem 

ajustar, articular e integrar perspectivas individuais e coletivas num 

vaivém constante que se estabelece entre os diferentes membros do 

grupo (ORTEGA, 2005). 

 
As técnicas em uso são relevantes, tendo em vista as situações revestidas de complexidade 

como as vivenciadas na escola. As diferenças fundamentais entre o grupo focal e o grupo 

de discussão se expressa basicamente nos seguintes fatos: No grupo focal não há interesse 

no consenso, o objetivo é produzir debates, o mediador intervém mais e planeja um roteiro 

com questões, já no grupo de discussões, como afirmado, há a preocupação com o 

consenso, o preceptor, como é nomeada a pessoa que medeia, intervém menos, não 



fomenta novas questões, apenas busca aprofundar as informações, sua postura é, 

sobretudo, de escuta e possíveis intervenções para não deixar que a discussão cesse sem 

cumprir os objetivos. 

Para a recolhimento de dados, utilizamos anotações de aspectos relevantes levantados 

durante a coordenação coletiva, dados estatísticos tabulados em gráficos, aplicação de 

questionário, análise de documentos arquivados na secretaria, produção de desenho e 

textos de estudantes, relatórios e registros diversos de conversas, atas de reuniões feitas 

com a comunidade escolar, documentos produzidos a partir de fóruns de desempenho, 

avaliação institucional, etc. 

Pretendendo construir o planejamento numa perspectiva democrática-participativa, 

fomentando sentido reflexivo, crítico, coordenado, flexível e objetivo, sem tolher a 

criatividade, a possibilidade de inovação e negociação, optou-se pelas seguintes etapas 

desencadeadoras do processo de planejamento: 

 

Etapas Período de realização 

Preparação Nov. Dez/2013 - Fev/2014 

Diagnóstico Nov. Dez/2013 ï Fev. Mar/2014 

Definição das Concepções Abr. Maio/2014 com revisão periódica 

Elaboração do Plano de ação Fev. Mar. Abr. Maio/2014 com revisão periódica 

 

 

As fases, acompanhadas de sua definição, instrumentos e técnicas de viabilidade 

estão descritas no organograma da página seguinte. 



 

 

 

 
 

Projeto Político -pedagógico 

 
 
 
 
 
 

 
Preparação 

 
Diagnóstico: 

Realidade Gl obal Exixtente 

Realidade Gl obal desejada 

Da Escola e de seu Território 

Resultados Educacionais 

Avaliação In stitucioanal 

 
 
 
 

Concepções 

 
 
 

 
Plano de Acção 

 

  

 

 
 

Estudo de textos 

Levantamentos dispositivos leg ais, de 
concepções acerca da função s ocial da 

escola, bases teóricas, 

       Pesquisa, palestra, estudos em grupo 
Organização da Proposta curri cular, 
organização do trabalho pedag ógico, 

Educação Integral e coorden ação 
pedagógica 

 
 
 

Discussão e redação em grupos: 

Fichas 

   Formação de plenário 

Brainstorming 

Phillips 66 

Escrita p plano em tabela 

 
 
 
 

 
Análise dos pontos básicos de um 

processo científico de planejamento 

(Gandin, 1994) 

 
 
 
 

 
Não é a descrição da realidade, mas um 

juízo da instituição resultante da 
comparação de sua realidade presente 

com a realidade desejada (Gandin, 1994) 

 
 
 

Sistematização das bases legais, teóricas e 
filosóficas e metodológicas do PPPdo PPP 

 
 
 
 
 

Conjugação da programação, propõe 
ações, comportamentos , atitudes, normas 
e atividades permanentes para modificas a 

realidade. Elaboração de prioridades, 
objetivos, metas, previsão e provisão de 
recursos, acompanhamento e avaliação. 

 
 

 
Palestras 

Estudos em grupo 

Exposição participativ a 

Phillips 66 

 
 

Produção de textos e desenhos pelos 
estudantes 

Estudo e produção de texto na 
coordenação coletiva 

Envio de questionário aos pais e 
responsáveis com tabulação e análise 

posterior 

Pesquisa documental e entrevistas 

Discussões em grupos 

Análise de dados de avaliações externas 



1.1 Constituição Histórica 

 

 



Reunimo-nos durante a coordenação pedagógica, ao final do ano letivo de 2013, com o 

intuito de estudar aspectos do planejamento, a fim de que isso favorecesse a motivação 

para o desenvolvimento dos trabalhos de elaboração do PPP. Nesta fase buscamos: 

¶ Caracterização do tipo de planejamento ao qual iríamos nos empenhar 

¶ O planejamento como um processo de transformação da realidade 

¶ O esquema básico do processo de planejamento 

Técnicas utilizadas: 

¶ Trabalhos em grupo com 6 pessoas com apresentação do relator (Phillips 66) 

¶ Exposição participativa 

¶ Palestras feitas pelos profissionais da escola (coordenação e direção) 

Consensos: 

Preferência pelo planejamento participativo numa perspectiva científica, tendo as 

seguintes referências: 

¶ Planejar anual e bimestralmente as ações, sendo revistas sempre que necessário. 

¶ Os demais planejamentos, tais como: de ensino, de aula e de ação por segmento, 

irão se conectar ao proposto no planejamento anual e bimestral, estabelecidos 

coletivamente. 

¶ Utilizar diversos mecanismos de participação, como: discussão em grupos, 

reuniões com colegiados, formulação de atas, questionários, etc., visando 

incentivar a participação e diversidade de opiniões; 

¶ Submeter as propostas de planejamento ao coletivo da escola, buscando realizar 

este momento, preferencialmente durante as coordenações pedagógicas e em 

demais reuniões com a comunidade escolar. 

¶ Buscar integração entre os diversos segmentos. 

¶ Estabelecer como articuladora do planejamento participativo a Comissão 

Organizadora do Trabalho Coletivo e, na impossibilidade de sua atuação, a vice- 

direção e coordenação pedagógica da escola. 

¶ Instituir um processo de audiência pública por intermédio das reuniões de avaliação 

institucional, preestabelecidas no calendário escolar das escolas públicas do DF e 

em outros momentos possíveis. 

Atualmente a participação assume diversas conotações e seu conceito é fruto de 

compreensões divergentes, para definirmos a ideia central, base da proposta de 

elaboração deste Projeto Político Pedagógico, ressaltamos diferenças entre os seguintes 

processos que integram o planejamento institucional: 



 
Colaboração 

 

Decisão 
 

Participação 
 

De acordo com Danilo Gandin (1994, p. 57) ña construção em conjunto acontece quando 

o poder está com as pessoas, independentemente dessas diferenças menores e 

fundamentadas na igualdade real entre elasò. Desta forma define aspectos da colaboração, 

decisão e participação, visando minimizar equívocos no processo de planejamento: 

Nível 1: Colaboração: É o nível mais frequente, é o nível em que a ñautoridadeò 

chama as pessoas a trazerem sua contribuição para o alcance do que esta mesma 

autoridade decidiu. As pessoas devem participar com seu trabalho, seu apoio, ou 

pelo menos com seu sil°ncio, para que as decis»es dessa ñautoridadeò tenham 

resultado e o status quo não seja rompido. 

Nível 2: Decisão: Vai além da colaboração e tem uma aparência democrática mais 

acentuada, o ñchefeò decide que todos v«o ñdecidirò, leva ent«o algumas quest»es 

a um grande plenário ou a alguns grupos e manda que todos decidam. A decisão se 

realiza como escolha entre alternativas, isso diminui a força transformadora. 

Nível 3: Participação: Fundamentado na igualdade real entre as pessoas. Aí se 

pode construir um processo de planejamento em que todos, com seu saber próprio, 

com sua consciência, com sua adesão específica, organizem os problemas, suas 

ideias, seus ideais, seu conhecimento da realidade, propostas e ações. Todos 

crescem juntos, transformam a realidade, criam o novo, em proveito de todos e com 

o trabalho coordenado. 

Vale ressaltar que os níveis da colaboração e da decisão, conforme descritos 

por Gandin (1994), podem estar presentes em momentos específicos da 

trajetória escolar, todavia, não são referência para fundamentar as bases do 

planejamento educacional, desta forma optamos pela dinâmica do 

Planejamento Participativo para referenciar este Projeto Político Pedagógico. 



1.2 Caracterização Física 

 
A Escola Classe 121 de Samambaia ï DF possui uma área de 3.857,28 m² 

construída, sendo estruturado o seu espaço da seguinte forma: 

 
¶ 19 salas de aula; 

¶ 01 sala de vídeo; 

¶ 01 sala de leitura; 

¶ 02 salas de recursos 

¶ 01 sala de auxiliares de educação; 

¶ 01 sala de professores; 

¶ 01 sala de coordenação; 

¶ 01 sala de recuperação paralela; 

¶ 01 Sala de Orientação Educacional 

¶ 01 mecanografia 

¶ 01 laboratórios de informática; 

¶ 01 laboratório de artes/ciências; 

¶ 01cantina; 

¶ 01 guarita 

¶ pátio 

¶ banheiros: professores, auxiliares, alunos , ANEE 

¶ parquinho 

¶ quadra 

¶ secretaria 

¶ direção 

¶ depósito de material de limpeza 

¶ depósito de lixo 

¶ depósito de material de papelaria 

¶ lavatórios na entrada da escola para higienização das mãos, para atendimento às 

orientações sanitárias da Organização Mundial da Saúde ï OMS- em combate ao COVID 

19; 

¶ lavatórios no Bloco A próximo ao parquinho para higienização das mãos, para atendimento 

às orientações sanitárias da Organização Mundial da Saúde ï OMS- em combate ao 

COVID 19. 



Fotos construção da escola fevereiro a dezembro de 2013 
 



 



 
 
 



1.3 Dados de Identificação da Instituição 

 
A escola classe 121 de Samambaia é uma instituição de ensino pública que preza pela 

qualidade da educação ofertada, foi inaugurada aos 11 dias do mês de abril de 1990, 

iniciando seu primeiro ano letivo 5 dias após, precisamente no dia 16 de abril do ano 

citado. 

A escola está localizada na cidade satélite de Samambaia-DF, no endereço QR 121 Área 

Especial Lote 01, CEP 72301-801, telefone 3901 7743. Instalada inicialmente como 

escola provisória em decorrência da necessidade de escolarização das famílias 

remanejadas para a área, a escola funcionou por 22 anos com estrutura precária, as paredes 

haviam sido erguidas com blocos pré-moldados, deteriorados pelo tempo, não dispunha 

de quadra de esportes, parquinho e laboratório de informática. No dia 17 de agosto de 

2012 a escola foi remanejada para um galpão, em condições ainda mais desfavoráveis, a 

justificativa era a desocupação das antigas instalações para iniciar a obra de reconstrução 

da escola. A reconstrução teve como propulsor as inúmeras manifestações da comunidade 

na exigência de seus direitos, inclusive na mídia local. A nova estrutura foi-nos entregue 

no início do ano letivo de 2014, tendo sua inauguração oficial no dia 26 de março do 

referido ano. 

 
 

2 Diagnóstico: 

a) Realidade Global Existente X Realidade Global desejada 

ñO mundo de hoje est§ cheio de viol°ncia, uso de drogas, destrui­«o do meio 

ambiente, poluição, desrespeito às leis de trânsito, pouca valorização da vida e 

dificuldade para conseguir trabalho. É um mundo com uma grande facilidade de 

se comunicar, pois a maioria das pessoas tem a seu dispor telefonia celular, 

internet, TV acabo, etc. Queremos um mundo diferente, onde as pessoas respeitem 

uns aos outros e a vida não seja arrancada de ninguém, onde todos cuidem do 

planeta como seu lar, onde os membros das famílias possam ter um trabalho, as 

escolas tenham melhor estrutura e um ensino de qualidade. Para ajudar na 

construção desse mundo melhor a escola precisa estar trabalhando junto com a 

comunidade, trabalhando valores como o respeito aos colegas e funcionários, 

ensinando a cuidar do ambiente escolar e a valorizar o meio ambiente. Outro 

ponto importante é o incentivo à valorização da vida com projetos que mostrem o 

perigo das drogas e a importância de uma alimentação saudável e de uma boa 

higiene. Também é bom quando a escola tem móveis novos, um parquinho cheio de 

brinquedos, uma quadra de esportes, uma biblioteca, sala de vídeo e sala de 

inform§tica.ò 
Produção de texto dos estudantes do 3º ano A/2013, com reescrita coletiva. 

O texto produzido pelos estudantes do 3º ano do ensino fundamental faz parte do trabalho 

de diagnóstico realizado a partir do final do ano de 2013 com vistas à elaboração do 

projeto institucional de 2014. Queríamos entender as circunstâncias de vida secular dos 

estudantes, bem como as expectativas que possuíam. Assim, tratamos de investigar as 

percepções que tinham da realidade social, econômica, política cultural que lhes é 

inerente, não apenas do entendimento da realidade global existente, mas do que almejam 

para si e para a coletividade diante dos fatos, ou seja, tratando da realidade desejada, tendo 

como foco as expectativas em relação à escola. 



A dinâmica foi realizada com todos os estudantes, desde o 1º ao 5º ano do Ensino 

Fundamental. A orientação foi que expressassem por meio de textos ou desenhos as 

respostas a três questões descritas a seguir, já acompanhadas de alguns dos achados: 

1. Como é o mundo em que vivemos? (Entendendo ñmundoò como a realidade 

global e local existente) 

 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2. Como é o mundo que queremos? (Expressando aqui a utopia social) 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
























































































